
0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

 

REFLEXÕES DE UM TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO ACERCA DA 

INCLUSÃO ESCOLAR: CONCEPÇÕES TEÓRICAS, LEGAIS E EDUCACIONAIS 

DA CRIANÇA COM PARALISIA CEREBRAL 

 

Larissa Victoria Mota de Souza – UFAM  

Maria Almerinda de Souza Matos – PPGE/UFAM  

E-mail: lyssa_victoria@hotmail.com 

Eixo Temático: Eixo Amplo 03 – Políticas Públicas Inclusivas 
 

RESUMO 

As reflexões desenvolvidas neste trabalho foram a partir da pesquisa realizada para o Trabalho de 

Conclusão de Curso que versam sobre a Inclusão Escolar: concepções teóricas, legais e educacionais 

da criança com Paralisia Cerebral. A presente pesquisa teve como objetivos identificar os subsídios 

teóricos, legais e educacionais que respaldam a presença da criança com Paralisia Cerebral na escola. 

Desse modo, o estudo procurou conhecer a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da 

Educação Inclusiva (2008) e na Lei Brasileira de Inclusão (2015), buscando na literatura da Educação 

e Saúde os subsídios teóricos da criança com Paralisia Cerebral. E, finalmente, buscou averiguar nos 

documentos norteadores do Ministério da Educação – MEC para educação infantil as orientações 

pedagógicas para educar as crianças com Paralisia Cerebral. Assim, foi realizada uma pesquisa em 

uma abordagem qualitativa. A coleta de dados se deu por meio da pesquisa bibliográfica e 

documental. Dado isto, foi averiguado nos documentos do Ministério da Educação - MEC direcionado 

a Educação Infantil orientações pedagógicas para a inclusão de crianças com Paralisia Cerebral. Neste 

sentido, o MEC em seus documentos norteadores para Educação Infantil não oferece as orientações 

pedagógicas especificamente para crianças com o diagnóstico de Paralisia Cerebral, porém podemos 

encontrar algumas orientações para a formação de professores da educação infantil na área da 

educação especial em uma perspectiva inclusiva, tais orientações visam auxiliar os profissionais da 

educação para receber um alunado com deficiência. Dentre as orientações, foi possível identificar 

alguns documentos como “Saberes e Práticas para trabalhar com a Paralisia Cerebral”, 

“PROINFANTIL” que é um curso à distância para formação de professores da educação infantil que 

traz orientações para crianças com Paralisia Cerebral e “A inclusão escolar de alunos com 

necessidades educacionais especiais: deficiência física” que aborda as crianças com Paralisia Cerebral 

e como o professor deve atuar com esse público.  Portando, acredita-se que os professores poderão 

além do conhecimento adquirido, preparar materiais pedagógicos de acordo com a necessidade de 

cada criança que estará presente em sala de aula. Sendo assim, os estudos apontaram que toda criança 

aprende independente de quais forem às limitações intelectuais, físicas ou até as dificuldades de 

aprendizagem do educando. 
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